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Introdução 

Espécies do gênero Eugenia vêm despertando 
interesse científico. Recentemente demonstramos 
que o extrato aquoso de E. punicifolia foi capaz de 
influenciar a neutrotransmissão colinérgica no 
diafragma de ratos1. Presentemente objetivamos 
verificar a atividade antioxidante do extrato metanólico 
(EM) de E. punicifolia, já que o estresse oxidativo 
pode estar associado a ocorrência de diversas 
doenças degenerativas2. Foi utilizado o teste com o 
radical DPPH e o extrato em solução metanólica, 
avaliando-se a velocidade de descoramento do radical 
em solução3 (decaimento de A517nm), o que indica a 
capacidade sequestrante de radical livre pelas 
substâncias presentes no extrato.   
 
 

Resultados e Discussão 

 
Para verificar a atividade antioxidante do extrato em 
solução foi necessária sua dissolução prévia em em 
metanol, seguida da mistura com solução metanólica 
do radical DPPH, e monitoramento do decaimento de 
A517nm durante 30 minutos. Com os valores do 
decaimento da absorbância foi calculada a % de 
DPPH remanescente em solução.   O teste foi 
executado utilizando-se o extrato nas concentrações 
de 50, 100, 150 e 200 ppm.  Para comparação, foi 
verificada a atividade do antioxidante sintético terc-
butil-hidroquinona (TBHQ), como padrão, nas 
concentrações de 50 e 100 ppm.  Os resultados 
obtidos são mostrados na figura 1. 
   
O extrato metanólico de E. punicifolia apresentou 
atividade antioxidante no teste com o radical DPPH 
em todas as concentrações testadas, já que houve 
diminuição da concentração do radical após 
incubação com o extrato.   
 
 
 
 
 

0 5 10 15 20 25 3 0 35

30

50

70

90

110

EM 50 ppm

EM 100 ppm

EM 150 ppm
EM 200 ppm

TBHQ 50 ppm

TBHQ 100  ppm

Tempo (minutes)

%
 D

P
P

H
 r

es
ta

n
te

 
 
 
Figura 1 – Atividade antioxidante do extrato hexânico 
de E. punicifolia e de TBHQ, medida através da 
reação com o radical DPPH. 

  
A atividade foi proporcional à concentração testada do 
extrato.  Foi possível observar que o extrato na 
concentração de 50 ppm apresentou atividade 
próxima a TBHQ a 50 ppm, enquanto que a 
concentração de 200 ppm do extrato mostrou 
atividade próxima a 100 ppm do antioxidante sintético 
utilizado como padrão, após 5 minutos de reação. 

Conclusões 

A atividade antioxidante evidenciada no extrato 
metanólico de Eugenia punicifolia indica que esta 
fração da planta pode ser de interesse na pesquisa 
de novas de moléculas com possível impacto em 
doenças que apresentam o estresse oxidativo como 
fenomenologia básica. 
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